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Resumo

A tireóide é a maior glândula endócrina presente no corpo humano,
e desempenha a função de sintetizar os hormônios tireoidianos T3 e T4,
que são extremamente importantes em diversas funções corporais. A se-
creção tireoidiana é controlada, principalmente, pelo hormônio estimulante
da tireóide (TSH). O câncer da tireóide é descrito como tumor maligno
da glândula tireóide, de origem epitelial, sendo a neoplasia endócrina de
maior prevalência do mundo [4]. Tumores, de um modo geral, produzem
substâncias cuja dosagem é usada como meio diagnóstico, parâmetro de
estadiamento, controle da terapêutica e fator prognóstico. Essas substâncias
são conhecidas como marcadores tumorais. A calcitonina, por exemplo, é
um marcador tumoral de valor clínico reconhecido no caso de carcinoma
medular de tireóide [1]. O iodo é um elemento fundamental para a síntese
dos hormônios tireoidianos, sua captação ocorre via rede sanguínea e é
influenciada por diversos fatores, dos quais o mais importante é o TSH,
sendo o responsável por estimular esta atividade. Diversas metodologias
têm sido empregadas no estudo do câncer de tireóide e o uso de equações
diferenciais tem sido abordado em diversos estudos como em [2] e [3]. A
partir do desenvolvimento deste trabalho, pretendemos construir e analisar
um modelo matemático sobre a evolução do tratamento em pacientes com
câncer de tireóide submetidos à tireoidectomia e aplicação de radiofármaco
iodeto de sódio (131I) a partir da presença e variação de importantes mar-
cadores biológicos associados ao câncer de tireóide, como a tiroglobulina
(TG) e T4, além da concentração de iodo nos períodos de início e pós
tratamento.
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O modelo matemático sob proposta trata-se de um sistema de equações
diferenciais ordinárias não autônomas. A estruturação do modelo será em-
basada em ideias de [2] e [3], em que além das variáveis propostas nestes
textos, outras serão objeto de estudo conforme capacidade de predição da
eficiência do tratamento e relevância para o modelo. Sobre os parâmetros,
alguns serão obtidos via banco de dados constituído de informações sobre
pacientes com câncer de tireóide sob tratamento, enquanto outros serão
escolhidos de literatura específica. As informações que formam esse re-
spectivo banco de dados são obtidas por meio de pacientes portadores do
câncer de tireóide que realizam o tratamento com o radiofármaco (131I) no
Instituto Imagens Médicas de Brasília (IMEB), com início do tratamento
em 2017, e estão estocados na Universidade de Brasília (UnB), no campus
da Faculdade de Ceilândia (FCE) no Laboratório de Análises Clínicas, sob
a guarda dos pesquisadores Profa. Dra. Izabel Cristina Rodrigues da Silva
e Farm. Rafael Martins de Morais. No modelo serão utilizados dados de
um total de 16 amostras de sangue em que os pacientes possuem carcinoma
papilífero da tireóide, os quais podem ser divididos em dois subgrupos:
pacientes tratados com dose administrada de 100mCi, adultos com idade
entre 36 a 64 anos de idade e pacientes tratados com 150mCi, adultos de 37
a 62 anos. Como resultados, além da construção de um modelo matemático
para o problema estudado, espera-se através de análises de estabilidade
e simulações numéricas estabelecer relações entre níveis de marcadores
tumorais associados ao câncer de tireóide e o progresso de cura da doença
em pacientes submetidos à tireoidectomia total seguido de iodoblação com
iodo radiativo.
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